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CDBUSFDnnCIA 
Festa de 14 de Julho 

Com brilhantismo e pompa soube­
ram os francezes da capital comme-
morar o facto da tomada da Bastilha. 

N e m era para menos, pois, quando 
os corações livres e as almas inde­
pendentes compenetram-se de «nas 
autonomias è necessário que façam 
com galhardia a festa de honra e de 
gloria de sua pátria. 

O dia achava-se chuvoso, como so­
em ser as noites antes de alvorecer, 
e coincidência admirável .'se-melha-
va so a França antes da revolução, 
carregada de dores,mas com esperan­
ça do que surgi se o sói da liberdade; 
<J assim foi, a noite de 14 de Julho 
deu a mais flol prova do enthmiasmo 
pela causa da liberdade. 

Repleto estava o thnatro S. José, 
u m lugar não so encontrava vasio, a 
população queria ver o onthu«iasmo, 
e dar provas-que o facto era «.ponte 
culminante na historia da humanida­
de e do onde decorriam os mais su­
blimes exemplos da independa dos 
povos que lhe seguiram 

A companhia Grau soube dar roa1-
ce a festa cora a representação da a-
preciada op^reta-La filie de Tambo-
nr m a j o r — m o foi muito applaudida. 

No intervallo do 1°. aoto mademoi-
selle Paola Marié cHnfou com mui 
graça—Le Salut ati Brasil, poesia do 

COEUBOttEÍO 
illustrado rneço francoz Mr. Alberto-
Thióbaut e musica do conbecido pia­
nista Girandon. 

Depois,em nome da imprensa da Ca­
pital, orou o Sr. Dr. Brazilio Maeha-| 
do, e mais u m a vez deu provas de seu 
talento oratório,, tendo sido bastanto 
applaudido, o terminou offertaudo a „ , , , , . u. , 
PftrtU U « „ * A , v í u Esta data gloriosa marca na histo-
1 aola Mane. u m lindo bouquet preso A , D • . Â r, L • 
om fif*u fr.;«rti«™. n . . 1 ria da humanidade u m a phase bn-
era ntas tricolores e cora a inscrição-»- n, , r

 Á 

Y R F 1 Ibanto, que veiu trazer ao mundo an 
1 tigova carta de suaemancipacão poli-

0 dia Í4 de Julho 

No intervallo do 2 o acto cantou maj 
tica. 

A tomada da Bastilha,daquelle ne-
gro calabouço, instrumento do dispo-

demoiselle Julie Lentz u m a ária da fíl 
Io do Regiment—Salutá Ia France. 

Ao terminar o ultimo acto da ope-'fr 

reta foi collocado no palco o busto daí tlsm,° da raal«a« d essa eterna inimi-
| Republica e Mr. Negri declamou u m a I £ dos P ° ™ CÍJltos ; ; ° l u m08tr:ir f " 
! poesia do Mr. Alberto Thiebau e ao íté q u e Pütlt0 ch^'\U d ^ P ^ a c a o íle 

'concluir depositou u m a coroa sob o ? m P o r q u e abando o gume de suas 
1 bayonetas, marchou em conquista de 

busto da Republica, sondo applaudi 
do com enthusiasmo. 

E m seguida mademoiselle Paola 
Marié cantou brilhantemente a Mar 

Prado Júnior que fallasse, e «ste em 
u 1 arrebator improviso saudou a 
França e á futura Republica Brasi­
leira ; e ao terminar foi tal o enthu­
siasmo que despertou, quo de muitos 
camarotes se viam agitar-se lenços 
como que applaudindo-o. 
S. Paulo, 16 de Jmiho de 1881. 
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FtAVlO SETARPE 

Tive o prazer de fazer ura pequeno 
passeio até S. Paulo, e a occasião de 
alli julgar por meus próprios ouvidos 
e olhos os vultos e gorgeiosda compa­
nhia franceza-
Já me faziam ancioso mào estar os 

reclames, que publicavam os jornaes 
da capital, e tardava porisso mesmo 
minha viagem. 
Parti ! 
A jornada pareceu-me mais do que 

nunca longa ; e, si pelo caminho ja 

reproduzindo a companhia em forma 
de marioneltes, k noite o espectaculo 
fel-os passar por grande decepção. 
Nàw te amotino» ; não sou blasêtnQ\n 

tenho pretenções ás autoridades do 
grande Minos, ás expensas de quem 
Dante fez-te tanto rir no seu «Infer­
no». 
Tento unicamente contar-te aquillo 

quo teuho para mim á respeite da es­
colhida troupe do Sr. M. Grau. 
Não vejas n'isto contradicção. 
O Sr. Grau formou urna excellente 

companhia, por ventura a melhor que 
se tem apresentado entro nós, o quiz 
quo o povo paulista tivesse a sap-
tisfação de apreciar novas e lindas 0-
peretas, habilmente dirigidas e envia­
das por uma companhia grande. 
S. Paulo não correspondeu a ex­

pectativa d'esse director, e dahi todo 

seu direito: a liberdade opprimida 
92 annos baque Paris, levantando-

se de seu leito, sobresaltada, envor-

«elhesa a compinhada"de ura coro dei g f a U m a bluZ/ f l e / ° ! ' i u d o - dese.nbai-
mais de cem pessoas I ?ha,va a espada e í 1 1^ 1*" 8 0 aü cara!J0 

Ao chamado de soena.levantou-se o de ba,talha levand" ° " e° coraçao a" 
panuo o em altas vozes o povo pedia Lbrasa,1° I'el° «mor da,Patna essa efl­
uo tribuno reoublioano Dr. Martinho '?">» q»e g«inia no leito da dores vic-

tima da corrupção que emanava de 
u m a corte dissoluta, dosdesvaFios de 
u m a rainha que fazia da corte u m 
lupanar. 
• O provilegtü quo eram asrtbases do 
systheraa feudal, isto e. do domínio 
do forte sobro o fraco, devia acabar-
se, para que a sociedade caminhas­
se para a ogualdade —fundamento da 
liberdade. 

Foi então que o mundo presenciou 
u m espetáculo nunca visto na histo-0 mal para a companhia, que vendo 

se na necessidade, para salvar pre­
juízos maiores, de dividir seus espec-
taculos entre S. Paulo o Santos, acha-
se à noite esta fada e produz raáo ef­
feito. 

A voz carece de trato e corpo de 
descanso; não, que o Sr. Grau não 
nos trouxe constituições de bronze. 

As continuas viagens, as repetidas 
caçadas fazem apparecer em soena 
marquezes derreados e ingênuas e pro-
togonistas que ainda estão n\ contem­
plação de seus velozes tevrieres; e eis 
ahi parte de minhas marionettes es­
condendo-se envergonhadas e subindo 
como o fumo até evaporar-se de todo. 

Não estou arrependido, com tudo, 
de ter ido a S. Paulo só e ünícameate 
para assistir algumas representações 
francezas, porque trago ctmmi^ouro 
grande alivio, ura grande prazer, é 
de não ter deixado de ouvi:* cantar, 
de ficar boquiaberto ante Mlle. !.,e-
roux, cuja voz, cujo physico, cujo de­
sempenho do papeis deslumbrar im-
me, revolucionaram-mo, compleía-
mente, e quizéra licar em extasis 
k ouvir e contemplar esse ponen!/>. 

Trago ainda nos ouvidos o vibra.-
de suas ultimas notas, o di/fícilm.jnt;; 
contenho-me letnbrando-rae do justo 
applauso de quo foi ella alvo em su i 
j ultima representação ; oxtremeço ain­
da por seu ultimo triumpho. 

Mlle. Loroux como cantora filia-
se á u m a baila escola, como mulher 
ícaptiva, prende fascin 1. por suas ri-
'cas maneiras, por seu imposanl em 
scena, por... seus lindos olhos. 

Com sua voz volumosa ao mesmo 
tprapo quo suave, eil-a brincando. Co-
rao os trabalhadores em vidro, que 
com o movimento de ura pequeno pau, 
vão dando e fazendo as formaãe ob-
jectos crystalinos, a cantora, cora o 

mais leve exforso dá ã seus gargan-
teios as expressões e mudanças que 
rajis realce lhes dão. 

Eil-a entrando no palco. 
Ao magestoso passo, o poeta diria 

«in cessu patuit Dea», o pintor deli­
nearia seu perfil como rica es -eeimem, 
o romancista n*ella veria umacreaçào 
de u m modelo, o padre uma tentação,! 
r> estudante u m a miragem, o empre-
piíülico ura livro de ponto, o as mo­
ças... as moças mil deif.íitos. 

E' essa minha opinião, e e«-d seria 
a de S. Paulo em pezo, si ahi os an; 
mos já nu') estivessem prevenidos an­
tes da cornpanhi.. franceza. 
U Sr. Mau rico IJM\IU foz distribuir 

era annnnci^s [xAo^ c<\íj< o vitrinas d i 
cidade copias lyth :gi*apb.Adas do u m 
retr-ato pseudo -PauIr. Marié ; estes re­
tratos representam o rosto o mais se-
duetor que imaginar se possa, o corpo 
o mais apetitoso que a voluptuosidade 
crear saiba ; os annuncios dizem urbi 
et urbi que <> original possuo :\ VOA 
mais agradável e melhor educada uu i 
tem apparecido no Brazil; oi rep»»i' 
te rs do ;"j >vo dumtmmsi te1- w aiil oi '-
pios â possuidora d*» tantos dotes, e oi * 
o povo paulistano todo olh >s ̂  ouvi !os 
s>' e unicamente á Mlle. •-'aula Mine. 

Vela, (Mivil-a o... arriniar a cai* 
reira, devia tudo sor effeito de u m mo­
mento. 

El Ia ontt"-u em scetr., e eu c-'OÍo 

ria das nações, 0 espirito de revo­
lução levado nas azas da tempestade 
apoderou-se da consciência do povo e 
a índole revolucionaria do povo fran-
cez arrojou ao mundo a santa idoia 
da egualdade e da fraternidade hu­
mana. 

D*esde então a Fran -a—senhora do 
mundo moderno—cérebro em qu» pre­
dominam as grandes idéias, apresen­
tou-nos o facto que hoje os povos com-
memoram como u m dos feitos mais 
brilhantes. 

Foi assim que o povo, destruio es­
se monumento do pedra ; n'aquellas 
irias masmorras, sem luz, sem ar, quo 
foi por muito tempo oecupada por pa­
triotas e martjres da liberdade e sa­
tisfeitas as ameaças de u m rei corte-
zão. 
Se aqtiellas pedras terríveis, onde 
os gemidos dos martyres se confun­
diam com o riso sarcástico do u m a 
realeza desorientada ; si lho fosse pos­
sível falJar era nome da justiça diri­
am ás suas victimas : levantai-vos dos 
vossos túmulos, sacudi a mortalha 
que vos cobre o corpo, e pordoae o.s 
nossos furores insensatos e cegos que-
terão talvez revolvido as tuas ei 
ainda quentes. 
S. Paulo U de Julho de 1881. 
SACDL DE SORBA 

sentir um desmentido formal a tudo 
quanto â seu respeito tinha-se dito e 
uscript •. 
Pequona estatura, rosto mal talha-

rlo* o um tanto velho, hombros largos 
d'1 robusta camponeza, per D AS peque­
nas e egualmonte grossas, eis o* ta­
lhos de Mlle. Paula Mirie. Dir-se ia 
phnsphoros 

uma figura de caixa de 

Fila é entretanto enfanf gatê da 
companhia, e á ella cabem os princi-
paes papeis e honras, entre os quaes 
os do creadera de Mígnon etc. 

H.-i com effeito Mario, creando im­
portantes papeis, inspiruido ardentes 
cérebros, mas intitu! i-se entSo Gallio 
e não Paula. 

São três irraans : Gaílie, Paula e 
Irmã —Marié. 

O brilhante de primeira agoa, m u ­
lher de sociedade, litteraU, G;>llie 
enfim, só deslumbra o velho mundo| 
sò patoiitea-se aos olhos europeus e 
em C ri/, traz repetidas enchentes pa­
ra o lheatro da Opera Comique thea-
tro do mundo francez, para o qual o 
próprio Mazer Ocor tem consagrado 
noites de in^emniu. 

A segunda, fez u m dia as delicias 
do Folies draraatique.s, thoatro de ter­
ceira oroem em Pariz, e bojo faz sou 
fUet nas Américas. 

A terceira .. ossa ê irman das duas 
primeiras e n'isso se resume sua Ins­
to ri i. 

Os annuncios de Mlle. Paula pre-
valeçem-se talvez da justa fama de 
üraiha.e eis donde provem todo o cor-
tejo o pompa com que se apresenta 
entre nó* Paula Marié. 

Ella é engraçada, conserva-se pe--
fe^uneato em soena, sua voz cansada 
aju.l.i-lüo algum tanto, e dou-mo com 
iss-i por satisfeito. 

Serei Ufütê na opinião de muieos, 
talvez também na tua. meu Fiavio 
«•as proponho-me à sustentar a supre­
macia de Mlle. Lerox sobro Mlle. Pao­
la Marié. 

Ytu, 20 de Julho de 1881. 
JüCA. 
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A Ü L A S PARTICULARES 

Madrigal 
A... 

Quiz um dia a natureza 
Obrar com grande portento 
Para u m a deusa formar.. 
Das Rores tirou a essência, 
Dos anjos graça, innocencia, 
E tudo em doce momento 
Foi em teu seio guardar. 
S. Paulo-Julho—1881 

Er 71 esto, 

Sclid 10 

Em plena noite, pensando, 
E m completa solidão ; 
E m amores scismando, 
Palpita o meu coração. 

Silencio profundo me arrodeia, 
Tudo é tetrico, e tudo me anceia 
Só ouço medonho o cão á uivar, 
E o môcho lugubre k agoirar.-

Nenhuma estrella no firmamento. 
Reina completa escuridão ; 
Augraenta o meu padecimento, 
Tão raerencoria solidão. 

Já a vela se amortece ; 
Descrente, sem aspiração ; 
A mente quasi enloquece ; 
Entoô amorosa canção. 

Que triste quadro se me apresenta 
Nenhuma sj crença me acalenta ; 
Oh .' porque tão cruel sofrimento ! 
Por sincero e nobre sentimento, 

Mesmo em suprema melancolia. 
or tão funerea monotonia ; 

Affer-ece me sem interrupção, 
Agradável e sublime visão. 

À aula do professor Joaquim M. da 
Costa é freqüentada—por 28 alumnos-

A do professor Tobias do Sampaio 
Penteado—por 40 alumnos. 

A de D. Luiza Maria de Campos ,lr 
i 
xos. 

A de D. Antonia do Padua A. Bar-
ros—por 18 aluranas matriculadas. 
A do D Anua G. Alves do Araaral-

por 34 alumnos de ambos os sexos. 
COLLEGIOS 

O de N. S. do Patrocínio, regida 
por Irmãs de S. José, conta 208 alura-

j nas internas, o externas 258, sendo 
! 178 freqüentes, 

O de S. Luiz—regido por padres je-
| suitas—conta 300 alumnos. 

Alem d'ostes estabelecimentos de e-
ducacão, ha o Instituto do Novo — Ylun 
do, fundado por iniciativa particular, 
o qual ó freqüentado por 37 alumnos, 
sendo a aula de l.a lettras, regida pe-
j Io professor Ferreira Àlambert, fre-
Iquentada por 25 alumnos dos 42 ma 
I triculados a de Francez e Geographia, 
j regida pelo professor Arsenio Pes^òla-
| ni—por 8 alumnos dos 12 matricula-
Idos. Ha no Instituto uraa bibliothaca. 

A Directoria dos estabelicimen.fco 
I tem fornecido e aos alumnos da l.a 

cadeira todos os utencio, livros, papel 
tinta etc. 

Por esta estatística si vê que fre­
qüentara as aulas «Testa cidade, 1,073 
alumnos. 

sorocabano de quem era delegado da , j im dfl A l m e i d a Pacheco e Silva,1 

Província que o elegeu.Lstava contnn-| e ^ ^ e m C;)Ilslderação a resposta 
veres, sendoque os pequenos tnumpíios j (J(J U r C u r a d o r g e ral a f, 7 v. que 
quo conquistou não a si, mas ao povo Iconcordnu 

Assembléa Provincial.no próximo bien-
•nio pelo 4° districto, que compehon-
de esta cidade, para o que contava 
com o apoio dos srs. eleitores do m e s m o 
districto. 

E m seguida, convidou a atodos pa-

com o requerido na peti-
tecomsigo.por que o povo lhe acabava; - i l l d . p Q n d s n t e de prova testemu-
de dizer que havia bem cumprido o se- i ̂  . • [(T

l
0 Q m e s m o S U r t pii c a nte Ben-

a mandato, Manifistando desejos d« i { ^ Pachflc0i habilitado para 
prestar seus serviços a esta Província retTer a, u a ,Jôásoa, sendo-lhe restitui-

aprosentava- ato a d a ° a posse ô administração dos seus 
bens, e finda a curadori i a que esta­
va sugoito, e m virtude da sentença 
que o julgou demente e portanto in-
terdicto, e que fica de nenhun effei­
to consta ex-causa. Devolvo os au-

, tos ao Juiz preparador para a publi-
ra entrarem | 0 Q dftmais effeitos legaes. Itu 
Accenlendoao convite entaram para! 16 do j ^ , , r]a 1 8 S L 0 Juiz de Di-

a grande sala de jantar o para as da | i(/) Fru,len,0 Dabeney d'Avellar 
frente nas quaesja se achavam reu • j k[7otéP0.--Portanto, e para que tiquo 
nulas algumas famílias. bV Q l e v a n t a i n e n t o da curadoria 

N a o podendo a caza comportar tam | £ u l j ^ dito Binto Lucíano Paeheco, 
numeroso concurso de cidadãos. h-\ acha-se na livre administração de 
caram partes nos corredores o f r e n t e . ^ pPSSOa. e 3 ^ mandei lavrar o 

resente quo vai tambom publicado 
Foi servido u m profuso copo d'agua, 

tendo ee feito ouvir os srs. Manoel Al-
pela imprensa. Passado nesta cidade 
de Itu. aos 16 de Julho de 18S1 

ve-i Lobo, Benjamim Vieira da Cunhai g u líV,incisC0 Barnardino d? Campos 
e Dr. Lavrador, lallou por ultimo o rpvi Camargo, Escrivão escrevi. — V ran-

^-cmr)~~ 

Es°>° Dr Braga, agradecendo atodosj.jfe rfg A$ds >Pachec0 Junior 

em geral e a musica com especialida­
de o seu digno Mestra, o Maestro Pe 
dro Rodrigues do Mello, po si e por 
sua E x m a família. 

S. Exc a deve estar satisfeito o m as 
provas de consideração e estima rio 

WíSO 

que foi alvo, p -r qua nunca vimos 
manifestação tun concorrida quanto j i 
seleota n 'osta cidade.» 

Por ordem do Sr. Dr. Juiz Munici­
pal nesta Cidade, se faz publico que 

C a s a m e n t o — R e c e b e r a m - s e pm 
I casamento, no dia 21 do corrente,o sr. 
•Silvestre de Paiva Oliveira e a exm.a r 
lsr.ad. Olympia Olinda de Souzi Bar­
reto,dlha do respeitável ancião nosso 
j amigo sr. Francisco Barreto da Souza: 
j Foram testemunhas, por parto do 
noivo o sr. Miguel Luiz da S.a e por 
parto da noiva o sr. Joaquim Elias Pa 
|checo Jordão. 

Desejando aos noivos uai futuro ri-
sonho, enviamos: lhes as nossas sitfflíp-
ras felicitações. 

j os títulos dos eleitores desta Comar­
ca. cpi*ão entregues aos alistados, n > 

1 0,ai*toi;ió do Taholiào AndraOo, das 11 
\m Lo-jisvtl-j )|.M-)S da m a n h m até as 2 horas da 

1P, nos Estado.s-Unidos, d-ju-^e irn.fu: Itiiple, em tolos os dias até findar-se o 

A&rülha no p£ 

tõ quo ~~Eè~m" pr o o o ou p a 1o ois1in to os. 

| C â m a r a Bnnn^eipal.— Pedi-
| rãí-íos. a seguinte deol tração: Que o 

Que -bella e meiga imagem ! 
Que pootica e suave miragem ! 
Oh ! Que linda e esplendida scena 
Oh! Quanto é divina a moça morena.'jdr. Carlos Ihdro da Silva que prosó­

dia a Ciraara municipal deixou de 
Ytú 21 de Julho de 1831 Comparecer a* swsBes ordinárias des 

de o 11 de Abril do corrente anno 
NIIÔNIIÒ A N D R A D E 

^~-sz'jfr;^^~±',jf.^--r^-jb;-*^ 77NaK3r.y 

Waa^lraac^íío p;j5>35csi—Era o 
o no passado publicamos uma estatis 

H a novâjginnos, a joveu PauÜaa Co-i 
beas, andando de pós descalços ê p.èta­
ra no pé urna agulha. 

Esteve ella de c ira i, por.estí mofi-i 
vo, quatro mozos ; não so po 1; 'XM:n'ir'í 
a aguÜia, oiasella licou compieLain n\-\ 
te curada. 

Esta raoç-i casou-se com u m sr. Isa-; 
cos Hirry, L-jve tias íilhos, eonUimó.: 
que acaba de n î cor troux3 a famosa 
agulh i. I 

A sra. ílarry alguns dias antes do 
parto, deixou de sentir toda a se .'.té. de 
dores. i 
A criança nasceu com uai gênio ' 

muito dócil, porem três raezes depois, j 
coniiçou a tícar impertinente e .choro - I 

praso da lei 

Ytu li & luth'. 18 U 

AHoí;;i;;-ato elriLo;/a! 

PíÜiOJÍIÍA DE VTÜ' 

1 ln Qu iri..3_irão 

10i 1).'. ^a-rlo-; i!i Iro da Silva. 
10) M ijo:- .iose Ivjydio da Fonseca. 
11.Í P° Jo-1 Galvão do Birros Prança. 
1 li João K. Vieira d; ílampu-í Ba.)uo, 
112 iobí is ri; S imp lio i'or,t̂ ado. 

12J Qua ; !e rão 

siduos na avançada idade era que se 
acha, a juízo de médicos, cujos attes-
tados exhibio, requeroo exoneração 
do cargo do vereador, que foi lhe con­
cedida pela Câmara em sessão do dia 
15 de Maio do mesmo corrente anno, 
tícando na Presidência da Câmara o 

ordem da 

1T> Antônio í>T:i< d' Sampaio Ferraz. 
na; seus pais notaram então que ellaj 11 t Antônio l-Vrraz do Sampaio Leito 

a. 

O Dr. Francisco de Assis Pacheco 
Junior, Juiz de Orphão desta cidade 
de Ytu e seu termo & &. 

ica, pela qual so vio o numero dos a- í vereador que seguia-se na 
umrios que freqüentavam as aulas pu- j votação e é o ar. Cap. Francisco Cor-
licas e particulares desta cidade ; a-1 rea Pacheco. 
ora publicamos a seguinte : j 

A L L A S PUBLICAS Manifestação fiions-osa.— 
A l.a cadeira regida polo professor; Lê.SQ no Diário de Sorocaba : 

oaquira b. Alambert—e freqüentada | « N a noite da 1 0 do corrente, u m 
or 27 alumnos dos 40 matriculados.' crescido numero de cidadãos de todos 
A 2.a cad.ira—pelo professor Luis. 0 3 credos políticos, nacion les e es-

Manoel da L. Cintra—por 52 alumnos j trangeiros, precedidos da corporação 
- osit)6^matriculados. ^ I m u s i c a i «7 de Setembro*, reunidos na t 

_̂  A á.a cadeira —pelo professor Elias' casa do Tenente coronel Pedro Rodri-! terdicto e m conseqüência de aliena-, 132 Estanislao de Moraes Campos 
jalvão de F. Barros—por 26 alumnos. gues <jd Camargo, dirigiu-se a casa do' 
los38 matriculados. ; E x m o Dr. Antônio iosô Ferreira Bra-
Aula de latim e francez—pelo pro-í g 0 j ex-deputado Provincial, e ali u-

S?l°K.'!???"1J
nl IVt;V'ian°1

 da Ç°®ta~Por
tsa.ndo da palavra os cidadãos, Profes-

sor Sousa Guerra,Major Sà Fleury e o 

to, a facilmente conseguio : era a a511 - [ 13° Quarteirão 
lha cora que ella tenha-sa espetado i;o. 119 Joaquim José da Silveira. 
p.í, havia nove annos. p20 João Rodrigues da Silveira. 

16° Quarteirão 
121 João Dias Aranha de Quadros. 

17° Quarteirão 
122 Eugênio Soares da Costa. 
123 Joaquim A. Pacheco e Silva. 
124 José Galvão Paes de Barros. 

18° Quarteirão 
125 Antônio Joaquim Freire. 
126 Francisco Barreto de Souza. 
127 Joso Antônio Freire. 

Faço saber a todos que o prezènte j 123 Joso Ferraz de Barros. 
edital virem e dolle noticia tiverem, ] 129 João Henrique da Silva Castro. 
quo tendo-se procedido a exame de 130 Manoel Constantino da S. Novaes 
sanidade na pessoa de Bento Lucíano1 131 Miguel de Azevedo e Souza. 
Pacheco, que havia sido julgado in-; 19° Quarteirão 

24 alumnos dos 27 matriculados. 

SEXO FEMININO 

A l.a cadeira—pela professora D 

Dr Manoel Lavrador em nome do po 
vo presente declararão que sem co­
res políticas ou de nacionalidade, vi-

Francísca A. de S. Ferraz —por 21 a- nham cumprimentar a S. Exca pelos 
lumnas das 24 matriculadas. j relevantes serviços prestados a causa 

A 2.a cadeira—pela professora D.! publica na Província e n'este munici-
Antonia A. do? S. Oliveira—por 39 a-; pio durante as sessões do biennio le-
lumnasdas 51 matriculadas. • gislatsvo findo, o felicitar a sua Exm£l 

Salto, districto desta Cidade família polo seu regresso a esta cida-
A aula—regida pelo professor Ben-j de. 

to Galvão de F. Barros—por 26 alum-j S. Exca respondeo commovido do.quo 
nos dos 32 matriculados. |a manifestação de que era alvo hon-
A aula — pela professora D. Maria! rava mais aos que a faziam do que a 

Augusta Adrien —por lõ slumnas dasjelle próprio e que a recebia como um 
17 matriculadas. ] incentivo ao cumprimento de seus do 

ção mental pelo que foi nomeado seu 
curador oseu tio Joaquim de Alinei-

133 Francisco da Moraes Campos. 
134 Galdino Domininies de Morae: 

da Pacheco e Silva, foi pelos peritos 135 João Rodrigues cf Avilla. 
. 20° Quarteirão 

136 Antônio Dominguos de Sampaio. 
declarado que o dito Bento Lucíano 
Pacheco acha-se perfeitamente bom 
e no goso de suas faculdades mentaes. 137 Antônio de Quadros Leito. 
E m conseqüência, pois. e depois de 138 Francisco Fernando do Barros. 
ouvido o curador nomeado e o Dou- 139 Francisco Ferraz de Camargo. 
tor Curador Geral dos Orphãos, foi: 21° Quarteirão 
pelo Doutor Juiz de Direito da Cornar- j 140 Evaristo de G 'es Pacheco. 
ca julgado o dito Bonto Luciano Pa-] 141 Jóse Dias Forraz. 
choco, habilitado para reger a sua; 22° Quarteirão 
pessoa e bens,: e finda a curadoria a' 142 Antônio B. do Souza B. Payaguà 
que estava sujeito, cuja sentença é \\\ Bento Galvão de França. 
do thnor seguinte :— I 144 Jo<e Galvão de França P. Junior. 

Era vista do exame medico do fs. no1 145 Virgílio Marciano Pereira. 
qual declarai! os facultativos, que: 23° Quarteirão 
actualmente o supplicante não soí'fre: 146 Francisco de Paula L. do Barros. 
perturbação em suas faculdades men-j 147 Francisco de P. Leite Camargo. 
taes,e qu^ é confirmado pelo curador' 148 João de Almeida Leito. 

http://Provincial.no


ir '4>2°ecifU* V t u n n a 

j233 
1234 
!235 
236 
237 
238 

243 
244 
245 

246 
2V7 

248 
249 
250 

251 
252 
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24° Quarteirão 
149 Antônio G. de Almeida Sobrinho 
150 Antônio Leite de Sampaio. 
151 Cesario Nazianzeno Galvão. 
152 Evaristo Galvão de Almeida. 
153 Felippe Corrêa Leite. 
154 Cap. Francisco Corrêa Pacheco. 
155 Francisco Leite de Gusmão. 239 
156 Joaquim de Almeida Mattos. 240 
157 Joaquim L. de Quadros Aranha. 241 
158 Joaquim M. Pacheco da Fonseca. 24; 
159 Dr. João O. da Costa Aguiar. 
160 João Martins de Mello. 
161 José Antônio de Souza. 
162 ,>ose Ferraz Bueno. 
163 José Galvão de Almeida Junior. 
164 Manoel Fernandes de A. Prado. 
165 Virginio de Padua Castanho. 
166 José Ferraz Bueno Junior. 

PAROCHIA DE INDAIATUBA 

Io Quarteirão 

167 Antônio Pires de Campos Thebas. 
168 Firraino de Almeida Leite. 
169 Ignacio de Paula L. de Barros 
170 Joaquim Emydio de C. Bicudo. 
171 João Bueno C. Gramminha Junior 
172 Theophilo de Sampaio Ferraz. 
173 Vicente de Sampaio Góes. 
174 Vicnte Fernando Amaral. 

2o Quarteirão 
175 Bemjamim íJonstaute de A. Coelho 
17C Benedioto JoSo do Amparo. 
177 FolippH Antônio do .Oliveira. 
178 Francisco Afforíso. Taborda. 
179 João de Campos Bicudo. 
180 João B. d."! Camargo Teixeira. 
IM João B. de Camargo Gramminha, 
182 Querubim de Campos Bicudo. 

3o Quarteirão 
183 Antônio Xavier da Campos. 
184 Carlos Teix-ira Fngler. 
185 Luiz Augusto da iftriseci'. 

4o Quarteirão 
186 José Küaá do Ahnoid i Prado. 
187 Joaquim Manoel da Fonseca. 
1̂ 8 Joaquim Octaviano da C.uuhi. 
18) João M ariano de Unia. 
190 .iô e M da Fon^ea LeMe. 
191 Joso líalduino uo Amai ai Gurgol 

5' Qu irleirâo 
192 Antônio Frauklim da Toledo. 
193 Ignacio de Paula Campos. 

6o Quarteirão 
194 Francisco Antônio do Nascimento 
195 Francisco G. de Barros L̂ ite. 
196 João de Almeida Prado. 
197 João Baptista de Camargo Pires 
J98 José Firmiano de Campos. 

7o Quarteirão 
Antônio de Almeida Sampaio. 
Carlos de V. Almeida Prado. 
Felippe Nery de Camargo Thebas, 
Felippe de Campos Almeida. 
José de Vasconcellos Prado. 
José de Almeida Prado Netto. 
Luiz Fermiano de Campos. 

8o Quarteirão 
Antônio L. de Almeida Prado. 
Antônio Dias Bueno. 
Hypolito Leite de Barros. 
Lourenço de Paula Campos. 

9o Quarteirão 
Agostinho Rodrigues de Camargo. 
Augusto do Oliveira Camargo. | 
Ignacio Xaxier Paes de Campos, 

10° Quarteirão 
513 Antônio Carlos do Vasconcellos. 
214 João de Almeida Prado Junior. 

PAROCHIA DE CABREUVA 

Io Quarteirão 

215 Amador de Oliveira Bueno 
216 Antônio Clemente de Morans. 
217 Diogo Pires de Arruda. 
.218 Joaquim R. de Arruda Sobrinho 
219 P° João B. Fereira da Motta. 
220 Laurentino da Silveira Bueno. 
221 Luiz Antônio do Ataydo. 
2'̂ 2 .Manoel Martins da Fonseca Mello 
223 Pedro Florencio da Silveira Junior 

2n Quarteirão 
224 João Rodrigues de Arruda. 
225 Miguel Borges Corrêa. 

3o Quarteirão 
226 Antônio M. Rodrigues Junior. 
227 Antônio da Silveira Arruda. 
22% Francisco Pedro da Silveira. 
229 Francisco da Silveira Arruda. 
330 José Joaquim da Silveira. 
331 José Rodrigues de A. Silveira. 

4a Quarteirão 
232 Francisco Martins de Mello. 

Isaias d̂í Assis Oliveira. 
José Rodrigues da Silveira Le: 
Lucíano Rodrigues da Silveira 
Com. M <aoel Martins de Mello 
Manoel R. da Silveira SobrinH 
Miguel da Silveira Leite. 

5o Quarteirão 
Elias Lfiopoldino de A. Prado. 
ignacio Pedroso de Barros. 
Joaquim Rodrigues de Barros. 
Tristão Joaquim de Oliveira. 

6e Quarteirão 
Ignacio da Silveira Bueno. 
Joaquim Chrispim Dias. 
José Vicente da Rosa. 

8o Quarteirão 
Antônio Joaquim do Moraes. 
João Baptista Dias. 

9o Quarteirão 
Antônio B. do Castro Neto 
Ignacio de Moraes Navarro. 
Manoel Corrêa do Araújo. 

10* Quarteirão 
Joaquim A. de Almeida Araújo 
José Ferreira Alves Gilla. 

II Quarteirfo 
José Alves do Mesquita. 
Joaauira Roberto de Arruda. 

Para que chegue ao conhecimento 
dos interessados mandei lavrar o pre­
sente que vai affixado no lugar do 
costumo o publicado pela imprensa. 
Passado n'esta cidade de Ytú, aos 13 
de Julho do 1881—Eu Francisco Ber-
nardino de Campos Cíimnrgo, escrivão 
.que escrevi.'— Frederico Dubney a"A-
vellar Brotero. 

EíüOiiáy 4i 

DOS ESPERANÇOSOS 

Rrtencem a esta sociedade quatro 
H s bilhetes da grande loteria da 
pML nurneros-070,619-289,621— 
ÍJ023—269,029. —Ficara estes bi-
Tkos era 'poder do sócio sr. Carlos 

Alot. 
^irlos G rei lei, Jesuino Dias Sobri-

^ E L U Í Z Grellet, José Geribello. E-
|^B>eme do Camargo Bertáo, Júlio 
[^Husa, Francisco Pinto Ascicuta, 
j H B c t o Antônio Martin^ ̂ Joanna 
de ÍMquita, José da Costa Fakato, 
Franci- •<> Falcato, Henrique Galvão 
fia Fontoura, Joaquim Augusto Ser-
f?nTjunior, João Galvão de Barros, 
Felici» Ribeiro, Felippe Bauer Júni­
or, Antônio da Fonseca Sobrinho. Jo­
ão C. O. Teixeira, Benedicto Dias^A-
ranha, Luiz dos Santos Brazil, Alfre­
do Dellegara, -:cão Novaes Porfiella, 
d. Eliza Porteila, d. Kra.ncisca.Ama-
lia Geribello, João Novaes Porteila, 
Raymundo José da Conceição, Felip­
pe Corrêa Pacheco, d. Elua Porteila, 
Affonso Geribello, Abrahao Lincohn, 
d.Eliza Falcatc, Ruftaa Pedroza,Joa­
quim Thomaz do Souza, d. Mana das 
Neves OrelVt, Joãci Romuaido Pinho. 

Suv;e^res 1Í0 B-itfort & Roaip. 

Completo e variado sortimento de ar­
marinho, ferragens, drogas e tintas 

POR ATACADO 

24, Rua do Visconde de Inhaúma, 24 

ÊÜSo «He Janeiro 4—2 

T\ 

!Karp.°o [\ •publi^ana 

Convido os eleitores republicanos 
para uma reunião no dia 31 do cor­

rente as horas da noite oa casa do 
Dr. Fonseca, rua do Çoraraercío, ã rira 
do fazer-se a escolha do candidato 
republicanos a Assembloa geral pelo 
4'. districto da Província. 

O secretario, 
Paulino de Lima. 

2—1 

206 
207 
208 
209 

210 
211 
212 

O abaixo assignado faz publico que 
ora 21 de Novembro de 1880 forão pu­
blicados os nomes dos sócios da lote­
ria do Ypiranga, cujo rezultado deo 
apenas dusentos e quarenta mil reis, 
os quaes forâo empregados na com­
pra de vinte bilhetes da grande lote 
ria do Rio de Janeiro, ficando estes 
pertencendo aos mesmos sócios já pu­
blicados o ficam era poder do annun-
ciante, os números são os seguintes. 

RliCiiiailC LíítftMii 

NEKL TKINTA 
Pertencem a esta socieda-ie qua­
tro meios bilhetes da P. gran-le lote-
ria di Corte, cujos numero, sãaos so-
guintes:-171,630-171,62o-468(.8o0 

—471,621. 
São sócios : 

Joaquim Victorino de Toledo João 
Baptista de Macedo Junior, Felippe 
Baner Junior, Antônio da Fonseca 
Sobrinlio, Joaquim Jaimano de Qua­
dros. Francisco Duarte Novaes. 
Os ditos bilhetes ficão em poder do 

SOClo. 

Joaquim Victorino de Toledo. 

Festas tia Boa Morte 

O abaixo assignado na qualidade 
do Procurador, e por ordem elos fes­
teiros da mesma irmandade, fiz sei-
ente ao respeitável publico que as 
festas deste anno serão feitas com to­
da asolemnidade e capricho possível. 
Constando ella de iliuminação é 

retreita na véspera 13 de Agosto ,com 
duas bandas do muz"ica,no dia seguin­
te, missa cantada, iliuminação e pro­
cissão ã nòute : e no dia 15, missa 
cantada, sermão e procissão a tarde, 
sahindo também ã Santa Rita. 

Pede-se por tanto aos moradores 
das ruas de Santa Cruz e Santa Rita. 
,o oboquio de ilhuninarera as frentes 
de suas casas, nas noutes indicadas, 
bem como mandarem capinar e lim­
par as mesmas frentes. 

E para mais a bnlhantar a procis­
são, seria conveniente íaserem arcos 
com> se tem feito em annos anterio­

res. 
As^ím pedo-se a íüustrisinia câma­

ra municipal, que solicita como tem 
sido em procurar attender as recla­
mações que com justiça tem sido lem­
brada : mande iu leroitar o centro das 
dua- referidas ruas que se achão em 
estado lastimável. 

Ytu 8 de Julho ie 1SS1 

José Joaquim Lede d 

8,103 
8,104 
37,605 
132,339 
J 32 340 
132,732 
231,331 
231,728 
330,721 
330,722 

33 "í.723 
333,344 
333,347 
433 325 
433.326 
433.327 
433.328 
43 í;329 
433,716 
433,729 

LOTERIA DA CORTE 
O bilhete inteiro da grande loteria 
da Corte, numero 029,033 pertence a 
sra. D. Gertrudes Xavier de França, 
cujo bilhete fica em poder do annun-

ciante. 
Ytu 19 de Julho de 1881. 

Emygdto Baptista Lueno. 

BVTISTA, BELF0RT& COMP 

Gommissarios de café 

- RUA DOS BENEDÍCTINOS —6 

SSso ilo *5«ffieiiro 4—2 

1-1 

mu n COSIE 

José1 de Souta Loba Guimarães 

SQCISSÀSB LQI8SICA 

cJlllO Í 
Ficão em puder do abaixo assigna-

j do os 2 meios bilhetes da Grau e Lo 
•teria da Corte de números, 

076:639 e 076:213 

ida sociedade de tostões. 

Ytú, 16 de Julho de 1881 

João Baptista de Campos Pimenta 

Pertence a egraja de Santa Rita o 
quarto de bilhete de numero 454,801 
da grande loteria âà Corte, que se a-
cha em poder do sr. Carlos Grellet. 

2—1 

.loskrrira niorlistüJhne. F!orr 
•contra mestra de D. Theréza r\ 

Killiam 

faz vestidos, pira passeio, baile, ca­
samento e luto, com perfeição, e ele­
gância : por preços moderados. 

Recebo aprendizes de 11 annos pa­
ra cima ensina-lhes costura, leitura, 
e serviço doméstico em sua rezidencia 
â rua do Carmo, nos baixos do sobra­
do do Cap. Bento de Almeida. 4—1 

Dentista 
Elias Galvão participa ã seus|fregue 
zos quo desta data em diante, colloca-
rá dentaduras a 8$ rs. cada den­
te. Garante o seu trabalho. 

Ytu 7 de Julho de 1831. 2-3 

TOitílí 
DA 

IMPRENSA YTÍHN A 
N'esta typogrpphiaaprom--

pta-so com brevidede. ir.ti-
des, perfeição a modicidade 
em preços todo e qualquer 
trabalho concernente a esta, 
arte. 

. 
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FllHH 
Tendo sido dissolvida amigavelmente a sociedade co A-

mercial, que girava n'esta praça sob a firma de Ci< ffi 
Maurino & C. * retirou-se o sócio Sr. Vicente! Maurxno 
com seu capital e lucros, ficando o activo e passivo o car­
go da nova firma de Francisco Cioffi & C. *, a qual espera 
continuar a merecer a confiança eprotecção dos seus ami­
gos e freguezes, 
Apprôveita o ensejo para convidar ao respeitável povo 

ytuano para ver o lindo e variado sortiir ento de'fazendas, 
armarinhos, calçados, chapéos, roupas feitas, lãs, gorgo-
rões e muitos outros objectos que são vendidos a dinheiro 
com a porcentagem de 15 % 
Ytú,15.;de Julho de 1881 3 — 2 VER PARA CRER! 

Francisco Cioffi & O. * 

w Éft& m wmMm&m 
I*erto da Estação da Cachoeira 4—3 

MOREIRA & MAGALHÃES 
Proprietários^ d*este estabelecimento^summamente práticos nas 

necessidades do viajante estão mais que ninguém aptos a 
bem servir ao respeitável publico. 

Teem^salões.para vizitas e um rico^pomar paia recreio 

Seus quartos são completamente arejados o com asseio mobiliados. 
Tratamentogsem rival asseio promptidão e commodide om preço. 

"Estação da Cachoeira 

Joào Carloa Leào Hen-
de»—representante de Silva Pinto 
e Corap. e liquidante das firmas em li­
quidação Belfort o Comp. (cessionários 
Baptista, Belfort e Corap. ) e Braga 
Junior, Belfort ( cessionário o Barão 
d'Arantes ) do Rio de Janeiro» commu 
nica que tícou sua residência nesta 
Cidade, a rua do Commercio n.° 25 e 
que se acha competenternonte antori-
sado o Sr. T.e Feliciano Leite Pacheco 
Junior, a substituir em seos empedi-
mentos, ou auseneia. 3 — 2 

Í^I 

cLe fila, 
MACHOS E FÊMEAS 
Raça apurada. Em casa do Fran­
cisco José do3 Santos, em frente a 
Pharmacia do Commercio, há para r> 
vender-se.quem pretender rlirija-se ao' ^ ^ V pes,soa 1 u e t0m fra seu 

,««0rr,rt poder o 2o. v. do romanc—«As mu-
II] USIUO a 

I 
Robort EL Dunstall, tendo de reti-

! rar-se desta cidade para a do Tietê, 
|onde vae fixar sua residência, roga a 
, todas as pessoas que lhe devem hajão 
j de vir saldar seus débitos, assim 
como aquellas que se julgarem suas 
credoras, de virem no praso de 15 di­
as, era casa do sua residência, com 
suas contas legalisadas para serom pa­
gas. 

Outrosim. roga tembem as pessoas 
que tem objectos em sua casa, de os 
virem buscar durante o referido praso 
de 15 dias, findo o qual o annuncian-
te não se responsabilisa pela entrega 
d'elles. 3—3 
Ytú, 30 de Jnnho de 1881. 

3 -2 lheres de mantilhas»—a bondade de 
mandar entregal-o ao bibliotecário 
do Instituto. 

&H A Rua do Commoreio n. 2§ A 

Participão ao publico e em particular as pessoas de 
sua amisade, que acabão de estabelecer nesta cidade,um 
armazém, com variado sortimento de : 

Armarinho, ferragens, calçados, tintas, molhados, e gêneros da 
terra. 

e que vendem por preços módicos e por isso esperão me­
recer a protecção e confiança que promettem fazer por 
não desmerecer, da que lhe fizer o obséquio de dispsnsar. 

LlâlâS 

Álbum litterarioe ar istico 

? em EHE-iSi^Baa a W o i b i t ? W i ^ jacai^ 

PARAOAN 0DEI88 
Essn lindo vdurao in- 8\ sahirà á lu^ <*in Parir, a Io de Set'*nbrn desta 

anno, contendo: u n elegante pontiaeio. griva-ln por Jacqwx Maillet. ca­
valheiro da Legião dt» honra;- «ma ppça da musica inédita polo celebre 
compositor Antônio do Kontski, autor òo Reveil du Lion;- vários retratos 
do vultos conteporaneos, taes como Dumas rilhó, Victor Hugo e Oambetta; 
numerosas gravurasjescolhidas ;- artigos de modas depar z ;- nuvellas chis 
tosas ;- paginas humonisticas^de escriptores nácionae.s e estrangeiros. 

Preço : 

Recebem-se assignaturas no esciptorioo desta folha, e, era Pariz no es­
tabelecimento^ dos Srs. J.jBatard Morinau o Cia. 150, Boulevard de Stras-
bouig, 50. 

SOCIEDADE LDTEBICA 
dos 

ZbV 

Ficão em poder do abaixo assigna-
do os 6 meios bilhetes da Grande Lo 
teria da Corte de números, 

179:683 e 179:212 
379:682 e 379:205 
476.209 e*277:213 

João Baptista de"Campos Pimenta 
Ferreira Alambort. 
Antônio Lucas Maciel 
João Lucíano 
Henrique Donstall 
Francisco Pulquero de Anhaia 
Virgílio de Mesquita 
Joaquim José de Araújo 
Juvencio de Barros 
José Francisco Napô 
José Maria de Castro 
Joaquim Thomaz do'.Souza 
Cândido v'artins 
Tiburcio de Barros 
Fermino Antônio de Jesus 
Antônio Figueiredo 
íosè Piarosi 

Antônio Henrique da Cunha 
Antônio Gomes Beato 
Manoel Louranço 
Antônio Figueiredo 
João Peres Martins 
Severiano Nardy 
Frncisco da Chagas Campos 
Manoel Pinto^da Costa 
Prudeucio Porteila 
Egydio Porteila 
João Porteila 
Elisbão Porteila 
Luiz de Almeida 
Antônio Henriquo & Francisco 
Francisco Niculau da Silveira 
Henrique da Fontoura Galvão 
Luis Manoel da Luz Cintra 
João Custodio de Almeida 
João Basilio de Vasconcellos 
Rita Augusta de Campos Pimenta 
Luisa Maria de Campos Arruda 
Maria Jesuina de Campos Arruda 
Cândida Joaquina de Campos Arruda 
D. Maria Carmelina de Moraes 
Emilia de Anhaia 
Juventina Maria de Jesus 
Bernardinatde Anhaia 
Anna Maria Rosa Giribello 

Ytú, 16 de Julho do 1881 
João Baptista de Campos Pimenta. 

Typ. dt; «Imprensa» 


